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DESDE 1988 
AO LADO DOS 

TRABALHADORES
CGT ELETROSUL: RETOMADA DOS 
PROCESSOS DE CONCILIAÇÃO SOBRE 
PLR 2021 E ACT ESPECÍFICO
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Na sexta-feira da semana que vem, dia 25, acontecerá a Assembleia 

de Apreciação da Pauta do Acordo Coletivo de Trabalho 2022/2023 

e do Acordo de PLR dos empregados da Engie Brasil Energia S.A e 

Usina Termelétrica Pampa Sul S.A. A Assembleia será presencial e 

acontecerá na sede da Engie, em Florianópolis (conforme edital que 

consta na página 2 desta edição). 

Em relação ao formato da assembleia, o modo presencial é o “modus 

operandi” do movimento sindical e das sociedades civis e corporações 

em geral com previsão estatutária. O modo “on-line” de assembleias 

não previsto nos estatutos de condomínios residenciais e sindicatos, 

precisou ser autorizado por Medida Provisória durante a grave crise 

sanitária causada pela COVID-19 para ter validade. Os sindicatos em 

geral no Brasil adotaram o modelo “on-line” tão somente por se tratar 

da única alternativa. Tão logo as condições sanitárias permitiram, o 

movimento sindical retornou ao modelo presencial de assembleias. 

Durante as assembleias de pauta, os debates realizados sobre o for-

mato das mesmas consolidaram de forma consensual a opção pelo 

modo presencial, salvo impedimentos sanitários. Portanto, o atual 

processo de assembleias não trata-se de imposição pelos sindicatos, 

mas sim, executar o modelo mais participativo de reuniões onde a 

interação flui de forma espontânea.

Participe!

ASSEMBLEIA DE 
TRABALHADORES DA SEDE 

DA ENGIE ACONTECE DIA 25



RETOMADA DOS PROCESSOS DE CONCILIAÇÃO SOBRE 
PLR 2021 E ACT ESPECÍFICO

CGT ELETROSUL

Acordo da PLR entre CNE e Eletrobras pode ser fechado  no TST
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NOTAS CURTAS:

- Não esqueça: conforme divulgado na edição 1556 do Linha Viva, HOJE à noite, 
17 de novembro, a partir das 17h30min, acontece a Assembleia de Instauração do 
Processo Eleitoral, eleição da Comissão Eleitoral e definição da data da eleição e 
duração da votação no Sinergia. A assembleia acontece na sede do sindicato, na 
Rua Lacerda Coutinho, 149, centro de Florianópolis. É importante a participação 
da categoria neste processo. 

- A Intercel se reúne hoje na Grande Florianópolis para debater os próximos passos 
das lutas da categoria. Entre os pontos a serem discutidos, o Acordo de PLR 2023 
de celesquianas e celesquianos.

- HOMOLOGAÇÃO DE RESCISÕES DE CONTRATO DE TRABALHO: os sindicatos que 
compõem o Coletivo da Intersul esclarecem a todos os trabalhadores e trabalhadoras 
que não cobram taxa financeira para fazer homologação de rescisão de contrato 
de trabalho.

"Protagonizar a paz 
e a igualdade é o 

caminho, construindo 
uma nova dialética 

que resulte em 
respeito a uma 

sociedade mais plural"

O processo com pedido de mediação da PLR 2021, que 
havia sido suspenso por decisão do TST, foi oficialmente 
retomado pelo Ministro Vice-Presidente do órgão, a pedido 
das partes. O Ministro já efetuou o despacho e designou 
a audiência de conciliação para o dia 23 de novembro. 
Os contatos realizados pelo CNE com interlocutores da 
Eletrobras dão o indicativo de que o Acordo possa ser 
fechado nesta audiência, resolvendo de vez o impasse da 
PLR 2021, em moldes muito parecidos com a proposta 
de conciliação que já havia sido apresentada pelo TST e 
que foi aprovada pelos trabalhadores, mas que naquela 
oportunidade houve resistência da Eletrobras. Todavia, as 
bases para fechamento e a confirmação do acordo só vão 

se dar na referida audiência do dia 23.
A mediação que busca a conciliação entre a Intersul e a CGT 

Eletrosul no ACT Específico também avançou. A juíza auxiliar 
do TST por duas oportunidades ouviu as argumentações dos 
dirigentes sindicais da Intersul em audiências unilaterais. 
Também já ouviu as considerações da CGT Eletrosul em 
outra audiência unilateral. A expectiva é que nos próximos 
dias seja marcada a audiência bilateral de conciliação com 
a presença simultânea dos representantes dos Sindicatos e 
da Empresa, quando a juíza deverá apresentar sua sugestão 
de conciliação que pode, caso aceita pelas partes, significar 
o fim do conflito e o fechamento do ACT Específico ainda 
pendente entre Intersul e CGT Eletrosul.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Energia Elétrica de Florianópolis e Região - SINERGIA, no uso de suas 
atribuições estatutárias, CONVOCA os empregados da ENGIE Brasil Energia S.A, da sua base territorial, associados e não-associados, 
para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, em continuidade às assembleias geral ordinárias realizadas entre os dias 
02 e 05 de setembro de 2022, a realizar-se no dia 25/11/2022 (sexta-feira), às 13h00min., em primeira convocação com o número 
regulamentar de presentes, e às 13h30min em segunda convocação com qualquer número de presentes, no auditório da Sede, sito à  
Rua Paschoal Apostolo Pitsica 5064, andar térreo – Agronômica. Florianópolis, SC, para discutir e deliberar a seguinte Ordem do Dia:

1. Analisar e deliberar a proposta para o Acordo Coletivo de Trabalho 2022/2023 da Engie Brasil Energia S.A e 
Usina Termelétrica Pampa Sul S.A.;
2. Analisar e deliberar a proposta para o Acordo Coletivo de PLR 2022 da Engie Brasil Energia S.A e Usina 
Termelétrica Pampa Sul S.A.;
3.  Assuntos Gerais.

Florianópolis, 14 de novembro de 2022.

Mário Jorge Maia
Coordenador Geral do SINERGIA

Queremos políticas públicas sim, e não 
políticas de extermínio, que nos subjuguem, 
nos inferiorizem, levando-nos à castração 
de efetivo direito de igualdade que perver-
samente insiste a nos ser 
imposta. 

Há uma constipação no 
seio da sociedade que apo-
drece, potencializada pelo 
ódio racial. O racismo no 
Brasil é sistêmico, ele se 
alimenta e retroalimen-
ta ancorado em arquétipo 
flagrante doloroso dando 
amostras do modelo de 
funcionamento da sociedade brasileira. As 
mortes crescentes de jovens negros, as ame-
aças a alguém de pele negra que ouse as-
cender na sociedade, são eventos cruéis que 
expõem a fragilidade do povo negro diante 

da ineficaz e proposital ação do Estado nes-
se campo. 

Vimos diariamente estampado nas páginas 
dos jornais ações criminosamente racistas, 

sem esperança de sua elu-
cidação. É preciso que o Es-
tado estabeleça uma série 
de medidas, medidas essas 
transversais, que atinjam 
toda a estrutura governa-
mental e, em ação conjun-
ta com os agentes sociais, 
estabelecer uma consciên-
cia racial de mudança que 
atentem a esse segmento, 

estabelecendo o processo civilizatório. 
Protagonizar a paz e a igualdade é o ca-

minho, construindo uma nova dialética que 
resulte em respeito a uma sociedade mais 
plural.

TRIBUNA LIVRE
20 DE NOVEMBRO, DIA DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA
Por Wilson Martins Lalau, trabalhador aposentado da Eletrosul e 
ex-Dirigente do Sinergia

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A diretoria do SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DO NORTE DE SANTA CATARINA – SINDINORTE-
SC, em conformidade com o que prevê o seu Estatuto Social, CONVOCA todos os trabalhadores 
associados da CELESC DISTRIBUIÇÃO S/A e CGT ELETROSUL da sua base territorial, para se 
reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 24/11/2022 (quinta-feira) na 
sede do Sindinorte, Rua Max Colin, 2368, às 16h30min, em primeira convocação com o número 
regulamentar de presentes, e às 17h00min, em segunda e última convocação com qualquer número 
de presentes, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1) Leitura, discussão e votação das peças que compõem o BALANÇO FINANCEIRO do exercício 
2021, com o parecer do Conselho Fiscal;
2) Leitura, discussão e votação da peça componente da PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA para o exercício 
de 2023, com o parecer do Conselho Fiscal.

Joinville, 17 de novembro de 2022.

Wanderlei Lenartowicz
Presidente

O Coletivo Nacional dos Eletricitários (CNE), 
entidade que representa os trabalhadores 
e trabalhadoras do sistema Eletrobras, 
segue colhendo assinaturas de entidades, 
parlamentares e a sociedade civil para a 
reestatização da empresa. A estatal, responsável 
por mais de 30% da geração de energia do país, 
foi privatizada pelo governo de Jair Bolsonaro 
(PL) no dia 13 de junho deste ano.

No documento apresentado pelo CNE, 
os eletricitários apontam que a venda da 
Eletrobras promove inúmeros retrocessos 
para o setor elétrico brasileiro, à população 

e para a soberania nacional e destaca que a 
reestatização da empresa é o caminho para 
evitar um colapso econômico e social no setor 
de energia.

Para impedir o avanço desses impactos, o 
Coletivo tem feito uma campanha ostensiva 
pela reestatização da empresa e cobrado dos 
candidatos eleitos para a próxima legislatura a 
reversão da privatização da maior empresa de 
energia elétrica da América Latina.

Para assinar e ler a íntegra do manifesto pela 
reestatização da Eletrobras, acesse https://bit.
ly/AssinaReestatizacaoEletrobras .

CAMPANHA PELA REESTATIZAÇÃO DA ELETROBRAS 
SEGUE VIVA

ELETROBRAS

CNE mantém abaixo-asisnado e pretende fazer a cobrança aos novos políticos 
eleitos

REPRESENTANTE DO CNE PARTICIPA DE GT NA EQUIPE DE 
TRANSIÇÃO

ELETROBRAS

Eletricitário indicado pelo CNE integra Grupo de Trabalho de Minas e Energia 
Entre os diversos Grupos de Trabalho (GT) que compõem 

a Equipe de Transição do novo Governo Federal, está o GT 
de Minas e Energia. Este grupo deverá debater com a equipe 
de governo do Presidente Lula, questões relativas à área de 
energia, inclusive auxiliando a formação de políticas neste 
campo. 

Fazem parte deste grupo diversas personalidades indicadas 
por agentes de diversas áreas. Entre outras personalidades, 
integram o GT, o ex-Ministro do governo Lula, Anderson 
Adauto, o atual Senador da República, Jean Paul Prates, 
Professores e pesquisadores da UFRJ, líderes de movimentos 
populares como Robson Formica, especialista em Energia e 

Sociedade, que integra a Coordenação Nacional do Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB), e líderes sindicais da 
área de energia, como David Barcelar, que é Coordenador da 
Federação Única dos Petroleiros (FUP), e o Eletricitário Ikaro 
Chaves, engenheiro eletricista da Eletronorte e Diretor da 
Associação dos Engenheiros e Técnicos do Sistema Eletrobras, 
que integra o Coletivo Nacional dos Eletricitários (CNE).

A indicação de Ikaro para o GT de Minas e Energia foi uma 
importante articulação do CNE, coletivo em que dirigentes 
sindicais da Intersul têm participado ativamente para levar 
ao novo Governo as demandas dos Eletricitários, bem como a 
perspectiva dos trabalhadores para o setor de energia.



CENTENÁRIO DE

POEMA DO DINO

Uma parte dos países do Cone Sul teve em suas histórias períodos de ditadura militar, como Brasil, Argentina, Chile e Uruguai. Muitas 
cicatrizes e traumas ficaram nessas populações, mesmo que alguns não reconheçam ou idolatrem os regimes ditatoriais e suas torturas.

Em um momento no qual a extrema-direita cresce, bem como seus partidos fascistas, relembrar as marcas desses regimes é fun-
damental. E é deste modo que Argentina, 1985, filme exibido no Festival do Rio e lançado recentemente no Amazon Prime Video, se 
estabelece em 2022.

Alguns meses após o término da ditadura militar argentina, o recente governo democrático de Raúl Alfonsín, em meio a diversas 
incertezas de todos os lados, toma uma atitude corajosa e necessária, mas extremamente complicada: levar a julgamento os líderes 
das forças armadas, responsáveis pela perseguição, tortura e desaparecimento de milhares de pessoas durante os anos de 1976 e 
1983. Para tanto, o procurador público Julio César Strassera é nomeado para o trabalho, precisando montar uma equipe de acusação 
e reunir o maior número de provas possíveis em um período de cinco meses.

A Argentina sofreu por períodos ditatoriais, sendo o mais duro e violento referente aos anos de 1976 a 1983, quando a presidente 
Maria Estela Martinez de Perón foi deposta, tendo a junta militar colocado no poder Rafel Videla. Acredita-se que mais de 30 mil 
pessoas foram mortas durante a última ditadura militar argentina.

Com o fim da ditadura e o período da retomada da democracia, muitos pediram por justiça e condenação dos militares. No Brasil, 
isso também aconteceu e ainda acontece, mas ao contrário do que ocorreu no Brasil, o Tribunal de Justiça argentino julgou, de forma 
histórica, os militares responsáveis pela barbárie que aconteceu.

Pelo fato do filme ser baseado em fatos reais, o simples conhecimento disso já seria suficiente para causar, no mínimo, incômodo 
na plateia, porém a direção vai além e investe em sequências detalhadas de relatos das vítimas, especialmente de Adriana Calvo de 
Laborde, causando um verdadeiro nó na garganta ao ouvir o terror sofrido por aquelas pessoas.

A relação entre o experiente procurador e os jovens que integram sua equipe evidenciam a necessidade da colaboração entre as 
gerações. Strassera, com todo seu conhecimento, experiência e renome, só pôde completar o trabalho porque havia Luís Moreno 
Ocampo e o resto da equipe de jovens inexperientes, mas munidos da sagacidade e da coragem que já faltavam em seu líder. É a união 
necessária para exorcizar o fantasma da barbárie do fascismo.

E é essencialmente sobre isso que trata Argentina, 1985. É a responsabilização de quem causou tanta dor e sofrimento para uma 
nação inteira por todos aqueles anos em nome do puro sadismo simplesmente porque podiam. É, conforme o próprio elenco do filme 
relatou em entrevista, a volta ao passado para que ele não se repita. Que assim seja.

Filme: Argentina, 1985
Direção: Santiago Mitre
Roteiro: Mariano Linás, Martín Mauregui, Santiago Mitre
Elenco: Ricardo Darín, Peter Lanzani, Alejandra Flechner, Paula Ransenberg, Carlos Portaluppi, Antonia Bengoechea, Laura Pa-

redes, e outros.
Disponível no streaming Amazon Prime.

Arte: Cristiano Siqueira - @crisvector

"É preciso estar atento e forte. Não temos tempo de temer a morte"
GAL COSTA 26/09/1945 - 09/11/2022


